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Tio Wiggily Vai Nadar 
Um dia, enquanto o Tio Wiggily estava saltitando pela 
floresta, ele olhou para um lago e viu Bully e Bawly 
Sem-Cauda, os jovens sapos, pulando do final do 
trampolim. "Ah, isso me lembra de quando eu era 
jovem!" pensou o cavalheiro coelho. "Já que minha irmã 
Jane não está aqui, vou pular também e dar um 
mergulho." No lago, Bully e 
Bawly brincavam e se 
divertiam na água, enquanto o 
coelho tirava o casaco.


"Ah, viva! Aqui vem o Tio 
Wiggily!" coaxou Bully. "Venha, 
a água está uma maravilha!" 
resmungou Bawly. "Obrigado, 

vou tentar, embora eu não 
seja um grande nadador ou 
mergulhador," respondeu o Sr. 
Longorelhas. Ele ficou 
balançando na ponta do 
trampolim. "Um, dois, três!" 
contou Bully. "Pule!" O Tio 
Wiggily cheirou o ar com seu 
nariz rosado mais uma vez e, 

esperando não entrar muita água pelo nariz, ele pulou!




O Tio Wiggily não achava que fosse pular tão alto e 
mergulhar tão fundo, mas foi o que aconteceu, e então 
sua cabeça ficou presa na lama no fundo do lago. "Ai, ai, 
blub-blub!" gritou o pobre cavalheiro coelho. "Rápido! 
Temos que tirá-lo! Pegue a outra perna dele!" coaxou 
Bully. Os dois jovens sapos, na ponta do trampolim, o 
puxaram com toda a força. "Se conseguirmos tirá-lo, 
vamos colocá-lo em uma 
jangada," coaxou Bully.


"É melhor você não tentar 
nadar ou mergulhar mais," 
disseram os sapos ao Tio 
Wiggily depois de puxá-lo da 
lama onde ele havia ficado 
preso de cabeça para baixo. 
"Vocês têm razão," concordou 
o cavalheiro coelho. Então Bully e Bawly fizeram uma 
jangada e o Tio Wiggily descansou confortavelmente 

nela, enquanto os sapos a 
puxavam pelo lago. Mas então 
a Raposa Peluda rastejou 
silenciosamente até a beira do 
lago...


"Bem, meninos, acho que 
vocês já me deixaram flutuar 
por tempo suficiente," disse o 
Tio Wiggily depois de um 

tempo. "Empurrem a jangada até a margem, e eu vou 
me vestir novamente." Assim, a jangada foi empurrada 



até a margem. Os sapos voltaram a pular do trampolim, 
e a Raposa Peluda foi para a 
beira da água, esperando o 
coelho sair. "Humm, como 
serão deliciosas essas 
orelhas!" pensou a Raposa, 
lambendo os beiços.


"Oh, céus, me ajudem! O que 
é isso?" gritou o Tio Wiggily 
quando a Raposa de repente 
o puxou da jangada assim que ele chegou à margem. 
"Orelhas são a resposta, Tio Wiggily!" rosnou a Raposa. 

"Vou levá-lo para minha toca 
na floresta e mastigar suas 
orelhas." Sem esperar o 
coelho se vestir, a Raposa 
liderou o caminho. Mas Bully e 
Bawly tiveram uma ideia. 
"Vamos atirar essa pedra 
grande na Raposa," disseram.


Na margem, a Raposa amarrou uma videira em torno do 
pescoço do pobre Tio Wiggily 
e começou a arrastar o 
pequeno coelho pela floresta. 
"Agora será fácil acertar a 
Raposa com a pedra sem 
atingir o Tio Wiggily," coaxou 
Bully enquanto ele e seu 
irmão abaixavam o trampolim, 



que lançaria a pedra pelo ar como uma catapulta. "Ah, o 
quão delicioso será comer algumas orelhas!" suspirou a 
Raposa.


"Está tudo pronto?" perguntou Bully enquanto ele e seu 
irmão puxavam o trampolim o máximo possível. "Tudo 
pronto!" coaxou Bawly. "Solte!" gritou Bully, e eles 
soltaram o trampolim. A grande pedra voou para cima e 

para baixo, direto na direção 
da Raposa má, que já estava 
quase chegando à sua toca 
com o Tio Wiggily. "Por favor, 
me solte!" implorou o pobre 
coelho. "De jeito nenhum!" 
rosnou a Raposa, e então...


De repente, uma grande 
pedra atingiu a caixa torácica 

da Raposa. "Uh!" grunhiu a Raposa. "O que está 
acontecendo agora?" Mas foi tudo o que ela conseguiu 
perguntar, porque caiu no chão 
e a pedra caiu em cima dela, e 
ela não conseguiu se levantar 
para mastigar as orelhas do Tio 
Wiggily. "Vocês foram muito 
espertos, meninos sapos, ao 
terem essa ideia!" riu o 
pequeno coelho enquanto os 
três amigos pulavam para 
longe. E a Raposa gritou: "Ai!"



